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O relatório do IPCC divulgado em 2007 aponta as atividades agropecuárias no Brasil, 
como responsáveis por mais de 70% das liberações de CO2 oriundas das atividades antrópicas, 
principalmente no tocante a mudança dos padrões de uso da terra (IPCC, 2010).  Da gama de 
atividades praticadas no setor, constituem as fontes mais relevantes: pecuária de extensão, a 
orizicultura irrigada por inundação, a queima de resíduos, o uso agrícola dos solos e 
indiretamente, a dejeção animal. 
Nos sistemas agrícolas, as práticas da aração excessiva, gradagem e desmatamentos, 
freqüentes nos cultivos convencionais, compõem as atividades mais perniciosas, uma vez que, 
expõem os solos a processos de erosão e compactação e, por conseguinte, à redução dos níveis de 
matéria orgânica no solo (LIMA, 2000), o que confere a aqueles, baixa sustentabilidade. 
Facultado às práticas triviais de cultivo, o sistema de plantio direto figura uma ferramenta 
de suma importância na mitigação das externalidades ambientais negativas da agricultura, por 
estimular a drenagem de compostos carbônicos da atmosfera (AMADO et. al, 2001; BAYER et. 
al, 2000; COSTA et. al, 2008). Em consonância, as técnicas da integração lavoura-pecuária (ILP) 
concorrem para a melhoria da qualidade do solo, favorecendo sua atuação como sumidouro de 
Carbono (CARVALHO, 2008; DOLAN et al., 2006; OGLE & PAUSTIAN, 2005). 
Um fundamento da ILP consiste na aplicação de baixas doses de herbicidas, com intento 
de manejar o crescimento de espécies companheiras minimizando os efeitos competitivos 
interespecíficos. O que promove, conseqüentemente, melhorias nos ganhos produtivos e na 
preservação do ambiente (GIMENES et. al, 2010). O objetivo deste trabalho foi avaliar os efeitos 
de redução do crescimento de Panicum maximum cv. Massai, induzidos por doses do herbicida 
nicosulfuron.  
 
Material e Métodos 
 
O experimento foi conduzido no ano de 2008, no período de junho a agosto, em casa de 
vegetação localizada na unidade experimental da Embrapa Milho e Sorgo, Sete Lagoas – MG. 
A cultivar Panicum maximum cv. Massai foi semeada em vasos plásticos de 0,5 L de 
capacidade, preenchidos com 400g de substrato, compondo as unidades experimentais.  
Posteriormente a emergência das plântulas, aos 8 DAP (dias após o plantio)  procedeu-se o 
desbaste, mantendo-se 1 planta por unidade, selecionadas com base na similaridade de porte.  
O delineamento foi esquematizado em blocos casualizados com arranjo fatorial de 6 x 2, 
repetidos 3 vezes cada. Para os tratamentos empregados foram aplicadas as doses: 0; 6; 12; 18; 
24 e 36 g ha-1 de nicosulfuron em aplicações nos estádios de duas a quatro folhas e dois a quatro 
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afilhos da cultivar Massai. Para tanto, utilizou-se um pulverizador pressurizado a CO2, com ponta 
de pulverização de jato plano 110.015, a uma vazão de 110L ha-1.  
A severidade dos efeitos proporcionados pelo produto foi determinada de maneira visual, 
aos 7, 14 e 21 dias após a aplicação (DAA). Estabeleceu-se como critério avaliativo uma escala 
de notas de 0 a 100%, em que 0 correspondeu à ausência de efeitos de toxidez induzidos pelo 
ingrediente ativo e 100% à morte da planta. Após as avaliações visuais procedidas aos 21 DAA, a 
parte aérea das plantas foi coletada e seca a aproximadamente 65° C, em estufa com ventilação 
forçada de ar, até que se obtivesse biomassa seca constante. Os dados auferidos foram 
submetidos à análise de variância e posteriormente ajustados na forma de curvas dose-resposta e 
dose-acúmulo de massa seca das plantas daninhas.  
 
 
 
Resultados e Discussão 
 
Sintomas de injúria foram reconhecidos nas plantas da cultivar Massai, cujo grau de 
intensidade variou tanto quanto se alterava a dose. Os mais evidenciados foram descritos pelo 
amarelecimento das folhas, encurtamento e deformação dos pecíolos e paralisação progressiva do 
crescimento dos espécimes, na ocasião em que a aplicação do herbicida nicosulfuron completou 7 
dias. O mesmo foi relatado por MÔRO & DAMIÃO-FILHO (1999), objetivando descrever as 
alterações sofridas por plantas de milho subjugadas a doses de nicosulfuron. 
Como os dados obtidos dos dois estádios fenológicos avaliados (2-4 folhas, 2-4 afilhos) 
apresentaram similaridade estatística, procedeu-se conjuntamente a elaboração das curvas de 
dose-resposta e dose acúmulo de biomassa. 
Aos 7 DAA (Figura 1), o grau de intoxicação induzido pela molécula nicosulfuron foi 
igual a 65% ao se aplicar 6,9 g ha-1, pouco superior à menor dose testada. Com a dose 17g ha -1 
foi constatada intoxicação de 80%, indicando que a forrageira estudada mostrou-se altamente 
sensível à sulfonylurea, nas concentrações e estádio testados. Os dados auferidos estão em 
desacordo com os apresentados por ALVES (2002), que constatou a seletividade desse herbicida 
para plantas do mesmo gênero (P. maximum), entretanto para a cultivar  Tanzânia. 
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Figura 1. Porcentagem de intoxicação induzida por nicosulfuron em Panicum maximum cv. 
Massai (2-4 folhas e 2-4 afilhos), aos 7 DAA. Sete Lagoas, 2008. 
Aos 21 DAA, verificou-se a ocorrência de morte das plantas a partir da dose 31 g ha -¹. 
Aplicando-se apenas 0,5 g ha -¹ de nicosulfuron houve resposta das plantas com níveis de  40% 
de intoxicação, ao passo que 16,8 g ha -¹ intoxicou as plantas em 80%. DAN et. al (2009) 
reportaram os herbicidas inibidores da enzima acetolato sintase (ALS), imazethapyr e 
nicosulfuron, como causadores de relevantes percentuais de injúria aos sete DAA, para as 
cultivares  de milheto ADR-300 e ADR-500. 
 Em relação à biomassa seca acumulada (Figura 3) constatou-se que a aplicação de 
apenas 3,02 g ha-1 de nicosulfuron sobre a cultivar Massai promoveu a redução da massa seca a 
0,5 g, ao passo que a testemunha obteve massa, em igual época de 1,92 g (média dos estádios 
avaliados). No tratamento em que se pulverizou 0,98 g ha-1 do ingrediente ativo, houve redução a  
50% da massa das plantas que não receberam aplicação da sulfonylurea, indicando alta 
sensibilidade da forrageira empregada, mesmo a doses baixas do herbicida. Para TRIGUEIRO et 
al (2007), o nicosulfuron na dose de 50g ha-1 foi o herbicida, dentre 7 que causou maior injúria às 
plantas de Panicum maximum cv. Tanzânia, reduzindo a massa em até 77%, em comparação à 
testemunha.  
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Figura 2. Porcentagem de intoxicação induzida por nicosulfuron em Panicum maximum cv 
Massai (2-4 folhas e 2-4 afilhos), aos 21 DAA. Sete Lagoas, 2008. 
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Figura 3. Massa acumulada de Panicum maximum cv. Massai (2-4 folhas e 2-4 afilhos) sob 
aplicação de doses de nicosulfuron aos 21 DAA. Sete Lagoas, 2008. 
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Conclusões 
As doses testadas de nicosulfuron apresentam alta toxicidade às plantas de Panicum 
maximum cv. Massai, mostrando-se inadequadas a seu manejo em aplicações de 2 a 4 folhas e de 
2 a 4 afilhos, para cultivo em sistema de integração lavoura-pecuária. 
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